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n ｾｉ＠ ｾｾ＠ r I Thmu ｾｨｲ ｬ ｡ｴ｜ｮＬ＠

) I da espiritual: 
Capo João Cardoso B ittencourt I Pois. tu, que és n;estre em 

Ｌｾ＠ Israel, Ignoras que e prp.clso 
nascer de novo? 

I. 
Completará amanhã maislll Com tã0 expressivas palavras 

o Divino Mestre deixou perce­
ber claramente que a alma do 
homem nunca peréce. 

um anniversario, o distincto 
cavalheiro capitão João Car-
doso Bittencourt, um dos Ora. si o espirito é immor-

NãO podE!ndo mais suppor­
ta.r a.s imposições e vexames 
impostas pela E. de Ferro . The­
reza Chris tina. , sinto a neces­
sidade de denunciar um esta­
do de cousas que, por indolen­
cia, malv adez e pirrhonismo de 
uns e relaxamento de outros, 
embaraça o progressll de todas 
as indust rias e da lavoura d'es­
ta vasta e fertil região do Sul 

. . le tal. claro é que quandq uma 
pnnclpaes ｨｯｭｾｮｳ＠ de Or -\\\ creança revela conhecimentos 
ans, quer como abastado que o homem só adquire depois 
commerciantb e industrial. 
quer como poJitico de real 

de pagar custosos tributos á a­
prendizagem. é porque a alma 
dessa creança animou o corpo 

prestigio. E a Imprensa quelll de um sabio em existincia an­
tem no capitão João Cardeso 
Bittencourt um dos seus 

terior. Que é o genio? 
de Sta. Catr.arina. 

Em palestra com um profis­
sional, conhecedor do traçado 
e da fórma como vão sendo 
executadas as obras da cons­
trucção do ramal Tubarão-Ara­
ranguá, me disse elle que, se 
o Governo Federal tivesse ins­
tituido premios para os peóres 
traçad os e peór execução das 
obras de uma via.-ferrea. esse 
ramal , sem duvida alguma, fa­
ria jús ao 1 ｾ＠ premio. 

E' a recordação dos conhe­
cimentos adqueridos em ante­

melhores e mais prestimo-III riores ex.istencias. Logo, a rein­

ｾ＠ｾ＠ ｾ＠ ® ｾ＠

sos amigos, rende a s. s. 

esta pequenina homenegem 
em honra á sua data na­
talicia. 
ｾ＠

ｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾ＠

A esta affirmação fiz obser- Are 36 do Regulamento appro- lU JI J ｾ Ｎ＠ . 
var que igual recompensa ca- vado pele Decreto W 1950 de ' m ｭｾｾ ｉ ｾｯ＠ ｾｉ＠ w ＬｮｮｾＱ＠
beria á Estrada . Thereza Chris- 26 de Abril de 185'Z'; aban- I 
tina.>, cuja administração, não donar, á noite, chaves ao longo I A Universidade de Nova Or­
poupa esforçOS pa:a levar ao da linha, á ｭ･ｲ｣ｾ＠ dos garotos, Iléans (Estados Unidos), segun­
apogeu a ､･ｳｯｲｧ｡ｮｴｺ｡￧ｾｯＬ＠ os a- emquanto transitam trens de I do noticiam importantes jorna­
busos,. o abandono da Imha, do passageiros com a locomotlva es, acaba de conferir o gráo de 
matenal fiXO e do matenal ro- sem holophote e carros sem doutor em medicina a um me­
dante, accrescentando que o ob- luz, cauzando mortes e ferimen- nino de 5 annos de idade! 
jectivo dessa attitude, a nin- tos; fazer transitar trens mix- Tão joven esculapio-queja é 
guem, em boa ou mesmo em tos com vehiculos em condições um eminente osteólogo ganha 
má fe, e dado conceber. de descarrillar em qualquer mo- a media de 125 dollars mensa-

Prejudicar ao publico, ao Go- mento. pondo assim em perigo es!! 

carnação é uma verdade. E, si 
com a morte, tudo acaba, então 
Deus é injusto-mas o Ente Su­
premo é justo. E por que pró­
longa a vida de certas pessoas 
e deixa que outras morram ao 
ensaiar os primeiros passos na 
escabrosa estrada da vid3" Mas 
para quem não crê na existen­
cia de Deus e naturalmente não 
comprehende o alcance dessa 
apparente injustiça, como expli­
car-se razoavelmente o pheno­
meno da morte e o da vida9 

E, aquelles que negam - logi­
camente-porque não acredi­
tam em Deus-que a alma e­
xiste, por que morre então o 
homem? Porque falta-Iheo prin­
cipio vital- responder-nos-hão 
encolhendo os hombros. Mas en­
tão acreditam em um pn'ncipio 
vital9 -Pois esse principio vital 
chama-se alma ou espirito ... é 
questão de palavras ... 

THADEu HÁTTBRAS 

vemo ou a quaesquer outros. a vida dos passageiros, é ut;n Eis um facto que, parecen­
desde que esse prejuiso rever- procedimento que visa so- do estupendo, para muita gen­
ta em beneficio da Companhia mente matar gente. atrophiar te. toma as proporções de ver­
arrendataria ou de qualquer fun· a industria e a lavoura e preJu- dadeiro milagre para certas 
cionario da mesma, embora des- dicar a mesma companhia. pessoas que vivem na penum-I Substitutos tlo Superirrtendeutc 
honesto, teria um fim, mas, a- fi . B. bra da duvida ácerca da vida 
bandonar a linha, o material ro- • , espiritual. 
dante, recusar-se ao transporte Dr. Fulvio Aducci Os incredulos, aquelles que 
de mercadorias si se não entra.r Festeja hoje a sua data na· são descrentes das verdades e-

Pelo sr. superintendente mu­
nicipal, foram nomeados seus 
1 ｾ＠ e Ｒｾ＠ substitutos, os nossos 
presados amigos srs. capo Joãõ 
Cardoso Bittencourt e João P a.­
checo dos Reis, a.Itos commer-
ciantes desta praça. .... 

com o augmento sobre a tan- talicia. o talentoso catharinen- ternas porque não conhecem a 
la de 50''/0 para a volta do ｭｾＭ se e nosso distincto amigo dr. Terceira Revelação-o Espiri­
terial; não attender ás requI- F ulvio Aducci, advogado resi- tismo-Iendo essa noticia, en­
sições de transportes, allegando dente em Florianopolis, a quem treabrem os labios com um sor-
falta de vagões, quando esses a imprensa apresenta, nest.a.s riso alvar, quando nã_o deixam I I I • 

vehiculos ficam ｳ･ｭ｡ｮ｡ｾ･＠ mezes linhas, as mais sinceras fehCl- escapar uma exclamaçao ､ｾ＠ des- ｎｏｾｉｾｉＧＺ＠ ｾ［＠ TuhrlO 
abandonados nos deSVIOS e es- tações. confiança acerca da veraCidade , 
tações' recusar trens de recre- - 0 - do facto. 
io per' simples vingança; não F esta de N. 5 . dos Entretanto a noticia p6de tra- Em 4 de Fet·cl'cil'o de 1920 . . 

responder ás cartas que lhes , Nave antes duzir a expressão de uma ver- Transcorreu a 51 ele. Janel-
são diri<ridas sobre assumpto I 9 ão pU- I dade porque o facto é perfel- ro o anmversano nataJlclO do ... falta de .espaço, n' ..' . . 
de transportes; não fornece.r ta- .p or s ho'e algumas notas re- \ tamente explicavel á luz da SCl- nosSO IlIustrado patnclo. sr. MI-
rifas e regulamentos aos tnte- bhcamo á Jd eslumbrante festa encia espirita. guel IgnaClo ｆ｡ ｲ ｾ ｣ｯ Ｌ＠ dIgno te­
ressados, como é de praxe, ｮｾ ｭ＠ , ferentes dos Navegantes, rea- Jesus disse a Nicod.emus ｱｾ･＠ legraphlsta de 1. classe, ｣ｯｾ＠
tampouco ter nOS escriptonos I ｾ･＠ N. S. La na a 1 ｾ＠ e 2 do I manifestara completa IgnoranCla I exerCIClO . ｡｣ｴｵ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ na esta 
das estações e noS trenS esses lI sada tna ｱｕ ｾ＠ faremos devois. sobre certos phenomenos da vi- ção da Cidade de Sao Francls-

e O corren e, o 
documentos, como prescrev 
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Seniço especial da DlPREXSA. 
Fpolis. , (N.V.) 

o Ministro das Relações Ex· 
terior. esteve na residencia do 
Conselheiro Ruy Barbosa, rei­
terando o convite do dr. Epi­
tacio para Que o maior bra­
sileiro seja o nosso embaixador 
na Liga das Nações. O Conse­
lheiro Ruy declarou precisar al­
gum tempo para dar definitiva 
solução ao convite. 

- O ex-Kronpinz, entrevista­
do, declarou Que espera voltar á 
AlIemanha no proximo verão. 

- O delegado da saude publi­
ca. desmente terminantemente 
a existencia da peste bobonica 
em União da Victoria. apezar 
[lli apparecerem muitos ratos 
mortos que são indicios da ter­
rivel peste. 

- Amanhã á tarde os clubs 
nauticos Riachuelo e Aldo Luz 
promoverão nas ruas da cidade 
um bando precatorio em pról dos 
flagellados do nordeste. 

- lnformam do Rio, ter ap­
parecido ali ainfluenza hespanho­
la, com caracter benigno. Só 
na Companhia Ligth são acom­
mettidos de influenza,diariamen­
te, cerca de 100 empregados. 

- Promettem animação os 
folguedos carnavalescos desta 
capital. 

｣ｨｾｮ､ｯＭｳ･＠ as tres escolas iSO-I 
ladas aqui existentes. 

Para dirigir o ｮｯｾｯ＠ estabele­
cimento de ensino será nomea­
dó o sr. Marcirio de S. Thiago. 
As professoras das escolas iso­
ladas, supprimidas, serão apro­
veitadas para servirem no Gru­
po. A inauguração official desse 
importante estabelecimento dar­
se-á no mesmo mez de Abril, 
com a ptesença de s. exa. o 
sr. dr. Hercilio Luz, honrado 
governador do Estado, Que virá 
acompanhado de suas casas ci­
vil e militar. 

A escola mixta das Offici­
nas será mantida, continuando 
na sua direcção a provecta pro­
fessora d. Maria das Dores Cas­
tro. Com este acertado acto do 
Governo,ficou satisfeito os dese­
jos da população daQuelle bairro. 

PeSSDas 

Anemlcas 

necessitam a Emul· 
são de Scott que 
alem de um ｭｾ＠
dicamento é um 
poderoso alimen­
to concentrado, 

t
' productivo 
､ｾ＠ sangue, 
forças e 

......... boas côres. Em.'" Loai_ 

Pedi sempre) 

EmutsãodeScott 
". 

-De sua viagem á Araran­
gua, onde esteve a negocios, 
voltou o joven sr. René Bro­
gnoli,digno gerente da filialdo es­
tabelecimento commercialdo sr. 
Castilhos França, nesta cidade. 

-O Querido Club . , de Jú­
lho. já está em preparativos 
para os bailes carnavalescos Que 
offerecem aos seus socios, sab­
bado, domingo e terça-feira de 
carnaval. 

ｾ ｬｾ･ｾＤ｡ｳ ｝＠

SECQÃO PAGA. 

EDITA:&S 
C o bran çct d o imposlo so­

bre Induslrias e Profissões. 
Faço publico para conheci­

mento de quem interessar pos­
sa que, por todo este mez, pro­
cede-se, nesta Repartição. a ar­
recadação do imposto sobre «.In­
dustrias e Profissões. , relatIvo 
ao primeiro semestre do corren­
te exerci cio. 

Aquelles contribuintes Que 
dentro do praso acima fixado 
para a cobrança do menciona­
do imposto, deixarem de pagal­
o, serão onerados cqm as muI tas 
seguintes: no primeiro mez. apóz 
cada cobrança, 5°/ .. e no segun­
do 10°/ ; sendo no terceiro mez, 
extrahidas as certidões de div idas 
para a respectiva cobrança. por 
via executiva, na forma da lei. 

Agencia Fiscal das RendasEs­
tadoaes de Orleans, em 2 de 
Fevereiro de 1920. 

O Agente Fiscal, 
Domingos Dalsasso. 

-0-

Faço saber a todos os inte­
ressados. que a contar do dia 

Estiveram ligeiramente nes- 9 do corrente mez de Feve­
ta villa, com distino a Urussan- reiro ate o dia 14, se acha a­
ga, onde residem, os nossos berta a matricula desta escola, 

Corre8pondente . assignantes-amigos srs. Attilio na qual não serão acceitas. de 
ｾ＠ Bainha e Angelo Nichele, este, accordo com o Reg. da Ins-

Dr. P ederneiras ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨｾ､ｯ＠ de sua exma. es- trucção Publica, as menores de 
Acompanhado de sua exma. posa. ""( annos e as maiores de 15. 

esposa, gentis filhas senhoritas -0- Escola P ublica Femin ina de 
é f d t' à Daura e Dóra e graciosa neti·· ELIXIR. DE nOGUEIRfI Orlea.ns. , de Fevereiro de 

co, onde Ch: e ｾ･ｰ｡ｲ＠ ｾ｜＠ o. nha senhorita Inah, passou Quar- do Phc" Chc': João da Silva Sil- 1920 
Essa data ｧｲｾ＠ aos u a- ta-feira nesta villa com disti- veira. A Professora. 

ronenses em glera, Que nesse no a Lauro Müller, o nosso res- Cura-Affeções syphiliticas . Orlandina Büchele Brognob. dia durante os ongos annos em . '. 
. t· t f peltavel e prestimoso amigo sr. - 0 - -0-Q

ue o competen e em egro unc- . I ' P d . ta ill d d t A C . 
. .. 'd' t'd d af dr. Nlco au e ernelras, com- Estão nes v a. es e raz- O ommorclO e aos clonano reSl 10 nes a CI a e, - h' d' t d f ｾ＠

. I I a petente engen elro Irec ar a ante-hontem. os pro essores es- nossos freguezes flUlam ao seu ar para ev r- . .ta . . 
lhe felicitações, visto como tor- . Companhla Metropoh na.> tadoaes sr.Ant?nlo Peixoto. e ｳｾＭ Participamos ao Commercio 
nou-se credor da estima e con- . o nhonta Orl.andma ｾｲｯｧｮｯｨ Ｌ＠ q e e aos nossos freguezes , Que mu-
sideração de todos, pelas suas Folhinhas, vieram abnr a ｾ｡ｴｮ｣ｵｬ｡＠ das es- dámos a nossa casa de nego-
Dobres Qualidades de caracter Os srs. Andre Wendha.usen colas que dirigem. cio de Orleans para esta Joca-
e pelos bons serviços presta- & Comp., de FlonanopollS, e - 0 - lidade onde esperamos. agra-
dos a Tubarão. Phar';1aceutico Tte. Antonio Os tuberculosos ･ｮ ｣ ｯｮｴｲ ｾ ｲ ￣ ｯ＠ ､･｣ｩ､ ｾｳＬ＠ a continuação das nos-

Embora distante desta terra Medel,ros, de Tubarão, manda- um poderoso remedlo no ｖｊｾｨｯ＠ sas relações commercias. 
que muito o preza e admira, o ｲｾｭ＠ a ｉｭｰｲ･ｾｳ｡＠ bem confec- ｇｲｾｯｾｯｴ｡､ｯ＠ do. Pharmaceubco Lauro Müller (Minas). ;3 de 
sr. Faraco recebeu nesse dia, na clOnadas folhmhas para o cor-I Chlmlco SIlveira. Fevereiro de 1920. 
futurosa cidade nortista, onde rente anno. -0- SOUZA & PEREIRA. 
reside, as vivas demonstrações !,gradecimen.,tos e votos. de Os nossos favorecedor:s e a- - o-
de amisade e sympathia dos fehzes transaçoes commerClaes migos srs. EgydlO No.ceb e AI- NA HOLLANDA I 
innumeros amigos que aqui dei- em 1920. varo Cunha, respectivamente, U . h dEr ' d 

-0- activos representantes das casas m Inump O o IXlr e xou. N . E 
Dentre os muitos telegram- \7isitas Wendhausen e Hoepcke. de Flo- oguelra na I.lfOpa. 

mas de felicitações Que daqui O estimado moço sr. Mario rianopolis, estão nesta villa a ne- Illmos. Srs. Viuva Silveira & 
lhe foram dirigidos, sabemos Cascaes, de Araranguá, deu á,. gocios. Filho. 
dos firmados pelos seguintes srs. Imprensa o praser de demora- -0- Attesto Que achando _ me 
capo Alexandre Sá, capo Grego- da visita. Queiram ler a importanc:a e completamente' entrevado de do-
rio Vianna, Dr. Otto Feuers- -'0- o valor da . Emulsão de Scott. res rheumaticas, empreguei a-
chuette, tenente Antonio Medei- Demorou-se connosco, em a no attestado junto, Que dois dis- penas oi to vidros do milagroso 
ros, Directoria do Club 'l de Ju- gradavel palestra, o sr. phar- tinctos medicos assignam. ELIXIR DE NOGUEIRA e fi-
lho, tenente Sylvio Burigo, Ma- maceutico Benjamin Palermo, . Attestamos que todas as ve- Quei radicalmente curado. 
ximilio Marghetti, Delpizzo Ju· de Jaguaruna,que. breve se esta· zes em Que empregamos a . E- Rotterdam (Holanda) -26 de 
nior,l'aulo Machado, PedroCas- belecerá nesta vllla. mulsão de Scott. tivemos oc- Novembro de 1916. 
tro, capo Geraldo Medeiros, Jo- -0- casião de verificar seu valor e I João Baptista. 
sé Leal, Alvaro Corrêa, Olmiro Para apresentar as suas des- importancia, Que são muito sa- I _ ,,_ 
Faraco, Ibrahim Claudino, José I pedidas por ter de seguir para tisfactorios. 
Rollin. Corrêa Netto e Anto- I Lauro Müller, onde fixou resi- . Dr. J. Dias de Moraes, 
nio Castro. dencia, deu á Imprensa o pra- . Dr. Americo P. da Silva.. 

- As aula.s do Grupo. Escolar I zer de 6ua ｶｩＶｩｴｾＬ＠ o nosso ｡ｾｩＭ -?- . I A todas .as pessoas a migas 
HerCllIo Luz,> desta Cidade, a- iO sr. João LUCiano Pereira, lmpressos feitos com perfel- que os aUXIlIaram durante a ｾ ＬＬ ｟＠
: rir-se-ào em abnl prOXlmo, fe- daquella locahdade. I ção, na typ. da Imprensa. I fermidadc de seu fllnmJ.o J o),o-

AgradeCimento 

. 
joc10 Heleodo J 

ífIJIIl nestas JiI 
.,radecimentc 

,vOS áqueIles I 

,!afam votos 
QrleôllS, 20 d, 

ｾ［ＮＭＭＭＭ

ＲＴ ｅｾｘｾＺｾ＠
11 tado, porl vende 

ｒ ｏｍｅｵｾ＠
DF 

A\achina de f 
O abaixo - a5S 

" 190$000, u, 
,.a 75 ovos, m1 
•. ingleza, no'; 
\IIIIIIhar uma só I 
Iíca e de faci! h 
Francisco FernaA 

LAG 

[ 

CAPITAL: 

no fR€ 
Rs. 4G :' 

Ｎ｜ｾｘｕ＠ ｾｯ＠ r 

Melhores ｩｮ ｾ＠

FELISE, 

ｾ＠
ｾ＠
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Cobrançd d ｾｾｾ＠

｢ｲｾ＠ IndustriasO /lOSlo S0-

me atço pUblico ｲｯｦｩｳ｜ｾＧ＠
n o de Para sa Quem' c0nI>e ' 
Que, Por t d Interessar :. 

cede-se, nes o o este III Po!. 
recadação d ｾ＠ ｒ･ｰ｡ｲｴｩ￧ｾＡＧ＠ Pro. 
dustrias e o Imposto so ,a 1.'. 
ao primei' Profissões, ｢ｲ･ｾＬＮ＠
t 

ro SOm ' reIa" 
e exercic' - estre d 'Vo A 10. o ｣ｯｲｲｾ＠

QuelIes c .• :J. 
dentro do ontnbuintes 
para a cobPraso acillla fi qU! 

d
. rança d Illrl 

o Imposto d' o men .J o ,elxar Clona. 
, serão onera<! em de ＢＧｾＬ＠se' os co ' ..... 
gumtes: no pri ｾｭ＠ as multas 

cada cobra melro mel ' 
do 10°/. nça,5'/. e no ,alIO! 

.' sendo n t aegun· 
extrahidasas ｣･ｲｴｾ､＠ erceiro m!!, 
ｰｾｲ｡＠ a ｲ･ｳｰ･｣ｴｩｶｾ＠ õesdediv:das 
Via executi va cobrança, IIOr 

A . ,na formad 
gencla Fiscal d a It 

ladoaes de O I as RendasEs. 
F 

reans e 
evereiro de 1920.' m 2 de 

O Agente Fiscal 
Domingos ｄ｡ｾ＠

-0- . 

Faço saber a tod 
ressados Q os os iote.. . ue a contar d 
9 do corrente o dia 
reiro ate o dia ｾＴ･ｺ＠ de Feve­
b ta ' se achaa· 

er a matricula desta wola, 
na Qual não serão acceita; de 
accordo com o Re ' 
trucção P bli g, da los· 
7: u ca, as menores de 

annos e as maiores de 15 
Escola Publica Feminna d; 

Orleô,ns, 7: de Feverei"o de' 
1920 -

A Professora.. 
Orlandina Buche/e Brog,'Dh. 

-0-

Ao Commercio e aos 
nossos freguezes 

Participamos ao Commercio 
e aos nossos freguezes, que mu· 
dám os a nossa casa de nego­
cio de Orleans para esta loca­
lidade. onde esperamos, agrr 
decidos, a ｣ｯｮｴｩｮｵ｡￧ｾｏ＠ das oos­
sas relações commercias, 

Lauro Müller Ｈｍｩｮ｡ｳｾ＠ 3 de 
Fevereiro de 1920. 

SOUZA & PER!lH 
se a- - 0-

e Al- NA HOLLANDAI 

ｾ
･ｮｴ･Ｌ＠ dEI" d 
casas Um triumpho o IXlr e 
e Flo- Nogueira no Europa 
L a ne- IlImos. Srs. Viuva Silveira & 

Filho. 
. Attesto Que, achandO':: 

ｾ｣Ｚ ｡＠ e I completamente entrevado de, • t o- . ....'81 .. 

r:

co .... res rheumatJcas, emp'",,-
s dls- penas oito vidros do ｭｬｬｾ＠
:. ELIXIR DE NOGUEIRA e 
ｾｳ＠ ve- quei radicalmente curado2" de 
I a . E- Rotterdam (Holand,l- o 
ｾｳ＠ oc- Novembro de 1916. tisU-
falor e ' JoãO Bap 

tO sa-' _0-

;. I ａｧｲ｡､･ｃｩｾ＠
lva..' pessoas &J11i,a& 

I A todas aS d rant6 Ｆｴｾ＠
oerfei- que os au,dliaram f ｾｮｊＮＢ＠ JoiO' 

I ferrnidade de seu U 

IMrRENS/\ - n. 27 
ZlNHO e Que acompanharam á I'-" -
ｾｾｾｶ､･･［Ｌｲ｡＠ morada o pequenino I ｾｴｬｮｬｒａ＠ ｾ＠ ｾａｾｔｍ＠ ｾ＠ I ｾＦｳｭＺｩｴｾＺｦＳ･ｦＵｾＺｴ［ｾｾｮｦｦＭＮｩｨｴＭＢＢｾｾｴｦｳｦＮｦｳ［ｴｾｾＺｦｳｴｴｾｾｾｾ＠

J oão Heleodoro e esposa I -- ->lfl A n R t W t N" !J A " n" 'I ｾ＠ ft M " ｋｾ＠
deixam nestas linhas verdadei- END. TElEC.: OL1VEIRII I ti ｾ＠ ｾ＠ U " ｾ＠ W ｾ＠ r I ｾ＠
ros agradecimentos qUe são ex- CIIIXII rOSTIIL, 36 \ + _ _ * 
tenslvos áquelles que lhes apre- IMPOR - ｾ＠ IMPORT AÇAO - EXPORT AÇAO Ô";(+ 
sentaram votos de pezames. T ADORES ｾ＠ * 

Orleans, 20 de Janeiro de SECCOS EMOLH/\DOS I ｾ＠ Florianopolis.Lages e Laguna ｾ＠
I 920. - ｾ＠ = SANT A CA TF.l:ARIN A = ｾ＠

ｬ
､ｩｾｾｯｳ Ｇ＠ . Odeon-Record. Rua Coronel Gustavo Richard ｾ＠ '. , !t 

"' , 7(G ｾＡｻ＠ .. 
de 2,s X 2, centimetros LAGUNA. ｾ＠ Secção_de fazendas, armarinho, miudezas, * 3 de dlametro, e.m bom es- Estado de Santa Cathanna ｾ＠ ele. - Secç.ao de ferragens, machinas de loda o es- ｾＫ＠
tado. por Rs. 80$000, r--- 1 ｾ＠ peCle, mstrumenlos paro lavoura, molores, + 
vende I Ｔｾ＠ t S - d I' k I' !.b· 

R S ..>.Iíl e c. - ecçao e es Ivas, erozene, gazo ma ele P' OMEU KIERNIEWSKI, 'lG ' ' ;<1:. 
ORLEANS. " Ali 1 M ｾ＠ J ｾ＠ D' - . ｾ＠, • . tlr I ｉｾｉｏ＠ ｾｾｉｉｾｾｾ＠ ｾ＠ eposlto ｾ･＠ Carvao . de pedra ｾ＠

machtna de fazer ptntos r ｾ＠ Cardtff e AmerIcano 1+ 
O abaixo - assignado, vende ADVOGADO ｾ＠ * 

por 190$000, uma Chocadeira I Acceitacausas criminaese ｾ＠ As.ates ｾ｡ｾｬｴｬＦｯＤ＠ ｾＫ＠
para 75 ovos, marca . Alfa-Pm I civeis, nas comarcas de La- ｾ＠ K!-
to>, ingleza, nova, tendo feito guna, Tubllrào, Araranguá, . _ .;<1:-
trabalhar uma só vez, muito pra- São Joaquim e Lages. ｾ＠ Trapiche de alracaçao de vapores e navIOS, com ar-:f,+ 
tica e de facil funccionamento. -$ _ mazens para cargas _ * 

'F d d 0/" REslDENclA - LflGUNfI ｾ＠ !h.-FranCISCo ernan es e lvelra ｾ＠ p .... 

C
LAIGUNAb' E I· r ｾ＠ ｃｯｲｲ･ｳｰｯｮ､･ｾＺＡ＠ ｾ･･ｾｩｴｾｾｾｾｏ･ｾｲｾ｡ｮ｣ｯｳ＠ nacio- ｾ＠

U XC'I ｾｉｯｲ＠ l::m OORRESPONDEXTES DO BANOO DE NAPOLIt 

\ ｾ＠ I ｾ＠ REMESSflS FflRfI fi ITI\LlfI ｾ＠
I '.>!fi Vendtdores dos automoveis .OVERLAND. ｾ＠DIEHL & elA. LIMITADA 

ＭＭＭＭＢＧＭＢＧＭＢＢｾＭＭＭＭ

Autorisado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. 
ＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭ

CAl'ITAL : ＳＰＰｾ＠ 000$'000 
. Ｍｾ＠ ...... -..--

no FREMIOS POR lllEZ NO \'ALOR TOTALDE 
Rii. 46:00ÕSOOO, 110·40 FREMIOS POR 

A););O NO VALOR TOTAL DE RS. ＵＵＲＺＰＰＰｾＰＰＰＮ＠

TUDO pela modica mensalidade de 6$000: 
ＭＭＭＭＭＭＭ ＭｾｾｾＮｾＭＭＭＭＭＭＭ

Melhores informações, dará. o representante nesta villa, 
FELISBERTO CARDOSO DA ROCF.l:A 

ｾ＠
ｾ＠ ｔｹｾｾｺｲｾｾｨｩｾ＠ ｑｾ＠ ｬｍｲｒｴｾｾａ＠

ｾ＠
ｾ＠

Imprimem-se, nesta bem montada Iypographia, por 
preços rasoaveis e com fi maxima' promplidão: 

Cartões de visita e COllllltel'ciaes, notas, f act1!ras, contas­
correl/les, papeis para ca1'las e pm'a officios, enveloppes C011t­
merciaes e de officios, talões de quacsquel' especies, "olulos pa­
I'a phm macias e para garrafas, jor1!acs, memorandu1Is, letras 
de cambio, 1Iolas pl'omissorias, recibos para aluguel de casa "ôes 
dp IOl/pas lJara solteiros e lJara familia8, em blocks, etc. 

ｾ＠ Traiam da cobrança de ordenados. conta nas!t 
ｾ＠ repartições publicas, retiradas da Caixa Economica, * 
4lfi juros de apolices e dividendos. W" 
11 Encarreg6m-se da ｡｣ｱｵｩｳｩ￧ｾｯ＠ de quaesquer ma- ｾ＠
ｾ＠ leriaes para emprezas, induslria , redes de agua e ex- !t 
ｾ＠ goltos, installações eledricas, elc. ｾ＠

ｾ＠ * ＪｾｾｾｾｦｾｾｾｾｾＺｦｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

II ｐｾＺＧｾｾＺｾＢｬｾＧｾ ｐＧｾ［ｾＧｾ ｾｾＧ＠
e amigo do baraleza, e possuindo sempre grandes 
novidades, es!e P ARAIZO lem sido um 
verdadeiro emporio commercial. 

Porque não teme concurrencia, é procurado por 
lodo o sul do Estado. Não ha senhuras, senhorj':. 
las e cavalheiros, que não fiquem salisfeitos ao visi­
tarem esle fallado e conhecido P ARAIZO. 
Os commercianles que negociam com o P A= 
RAIZO DA ｾａｇｕｎａＬ＠ ob­
têm enormes lucros. 

SIL \lA. FERREIRA & campo 
I • 

v o5f\NHO CONTRA AS MOLESTIAS DA PELLE 

ｾ＠ U5
Aé 

SéMPRE; O ComIchões Cravos Frieiras Perda de cabello 

SA B 
a-o Contusões Sardas Manchas Vermelhidões 

ＭＺＺＺＬｾ］ｾ＠
5 ｾＮｾ［＠ ｾ＠
ｾ＠ x':: :.o ｾ＠

Jq -:-: :r. :::: '6-
ｾ＠ :::: ("; ";- ':./'..J. 

n Irritações Caspas Feridas Rugosidades 
lJ.R ISJOll ｎｏｅｲｙｾｩｐ･ｬ｡ｳ＠ Dores Eczemas Intlammações r\ Espmhas Golpes Darthros Queimaduras 

DEVE-SE EMPREGAL-O SEMPRE DE ACCORDO COM AS INSTRUCÇÔES QUE ACOMPANHAM CADA VIDRO 

A venda em toda a parte- DepositarioS: /l.RAUJO FREITAS &. C· - Rio de Janeiro 

• 

. --, , . 

［ＳｾｾＧｾ＠- ｾ＠

:;5_9."..:: 
-: := ",: 'l ( ..... .: 
ｾ＠ｾＮＦｾｾ＠
;::.;g e:. ::: . 
ｾ＠ ＭＭｾ＠ＨＧｴｾ＠ Õ êw';:.:. 
N ｾ＠ ｾ＠ ("': 

ＮＮＮＮＮＬｔＮ｣ｾ＠

ｾＮｾＧｾ＠ ｾ＠

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ｾＭ

r Ｂｾ＠
ＨＺ ｾｬＡｾｾｎｴｾｾｉｾ＠ ＰｽｾｾｾｾＺｾＺ Ｉ Ｑ＠

ELIXIR DE ｎｏｇｕｦｉｒａ ｴＢＮｯ［ＺＺＮＮＺ｣ＧｾﾷＢｾＧｽｙＺ［ＺｾＧｾｊＮｾￍ＼ｾＧｋ［Ｂｾｾ｜ｴｳ［［［ＺＺＡｬＬｾＺﾷ ＭＺ＠ . "'i' 
ＡｹＺＧｾＬａＺＯ＠ t' ..... ＢＢＧｾｷＧ＠ ... -ＢＢ｜ＷＰ､ﾧｾＬ＠ .... . ｾＮｩｊｪｬｙＺｐ＠ 'lV', ... ｾ＠

DE 

f'EDRO ZflNI6001 -

OS SI'S. fregu ezes, en­
I'untl'al'ão ｵ･ｾｴ｡＠ bem mon­
t/lIla alfaiataria preços 
tom modos e perfeição nas 
obras execu tadas, porque 
a ALFAIATARIA ITA­
T.JIA:'\A está appare lhada 
pra servir a ｴｏｬｬｯｾ＠ por 
lIIai" exigeutes que ｾ･ｪ｡ｭＮ＠

Xão esqueçam que a _ 

Alfaiataria l!ali ana I 
trabalha por pre<;os com-
ＱｬｬｏｬｬｯｾＮ＠

_ Ternos sob medida e I 
Trabalho garantido. 

Cura 

tateJ.menta du ar­
terias do pucoço. I 

InnammaçOes do utt­
ro. 

Corrimento dOI ouvi­
dos. 

Rheumatismo em ｃｾ＠
ral . 

Maacbn da pelle. 
AlfecçOes do 

tJ C<ldo. 
Dores no pel· 

to . 
TUnloru no. 

05S0S. 

Cancros ｹｾ＠
nercos. 

ｇｯｮ ｯｲｲｨｾ｡＠ •• 
Carhunculo •• 
Fistulas. 
Espinha!. 
Racbitlsmo. 
Flores braa. 

caso 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Cryslns. 
Elcrophul31 
Darlhro •• 
Boubas. 
Soubon! 
e, finalmente. 
todas as mo· 

Slngue .. 

&IAIIDE DEPlIRAlIYD DO Un6Df I ,em prova. I 
I Rua \7idal Ramos 
ｾ＠ - ORLE.A:N"S 4. 
ｴｾ＠

CARIMBOS- Dl: BOR­
RACHA, de todos os de­
senhos e lamanhos. podem 
ser adquiridos na Iypographia 
da Imprensa . 

ｾｚｑＧ＠ ＺＭＬｾ Ｇ＠ -,.., ,,"";;\-lA·;:;:Jr::.o;;\-Á§" "'"01§á)::{ 
Ｈ［ｾＬｾ＠ Ｇ ｾｾ＠ ｾｾｩｾＧＤ ＮｾｾｩｾＺｾｾｾＺ ｾ｢ｾ ｊｾ ｾｾ Ａ Ｎｾ＠
ｾＰＧｾＭ ｾ＠ - ｾｾＭ ｾ＠ Ｍ ｾＮＭＮｾＭｾＭ . - ｾｲ ｜Ｍ

ｉｾ＠ Casa Cardoso ｾＮ＠ｾｦＵｬ＠ ｾ＠ .. 
o//"ri) ｾＩ＠
_'1. Il .. 

ｾ ｾ＠
ｾＨｾＮ＠
ｾ＠ (,,) 
Ｔｾ＠
ｾＮ＠ (;') 

ｾ＠
1.' Ｈｾ＠

DE 

João Cardoso Bittencourt 

---'<'1. 
r.(,,' --_\ ＬｾＺＺＲ＠

Fazendas, armarinho, ferragens. café, 
kerozene, sal, ele. etc. 

ｴＧＯｩｾ＠ Corlume de solas e vaquelas e ､･ｰｯ ｾ＠ j'o 
ｾﾫ＠ d ' ｾ＠ < ': de couros prepara os. nacionaes e es(ran-
ｾｾｾｊ＠ geiros. Accessorios para sapaieiros e selleir0s. -,li 
ｉ｜Ｎ｜ｾＩ＠ ---

ｾｹＨＮＬｪ＠ Exportador de cereaes, couros, etc. 
-t C

' ---

ｾｾ＠ REPRESEN'fAXTE DO 

ＭｲＷｾｾ＠ BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 
... d ( 

Ｊｾ｝＠ FILIAL E::M: ::M:INAS 
Ｎｾ＠ ---
Ｚｾ＠ Endereço telegraphico: CARDOSO 

.. '\ 1(.)J 
-CODIGO IUBElRO-Ｊｾｾ Ｎ＠.. ' ｾ＠ a ｾ｟ｲ＠ ..... _ .. 

Ｊｾｾ＠ RUA VIDAIrRAlJfOS ｾ Ｎ＠

ＪｆＮｾｾ ｾｾｌｾ Ｎ＠ ｾｾＵ ｾ ｟＠ ＺＺｾｏ＠ ､ｾｾｾ＠ ｃ｡ｾｨ｡ｲｩｾ｡＠ ,l 
ｴＮＰＮｉＧｾｾｾＺＺ｜ｾｾｾＨ［Ｙ｜＠
f-.( ｢ｙｾＭ［［ｔｾＶｔｾﾷＰｔｾＢｾｔ＠ ＲＧＮＷｔｾｴＷ ｔ ｾＹＭｔ｜ｱＮｱｾｉＮＡＺＺＩﾷ｜＠

• 

t': I.) "a 
ｾ＠ o < [ ; 

• _-:I 
C •. ?;. Cf") 

i' -' 't::: _{.lo ｾｾｲＮｉ＠ ... 
u:-; .g c:: ｾ＠ UJ Lrj 
G.I.= c; 'C o 
･ Ｇ ｾ＠ '"' a: 1= > C"l 
E'" ｾ＠ ｾ＠ "" ｾ＠(J .;': ｾ＠ .... 1"""""1 

tn li" 5 ［［Ｎｾ＠ ti) • _ - -" O • ... s.. ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ...... 
ｾ＠ • • ＡＡｾ＠ 4 ｾ＠ >- 1--4 O 

• = ::J S:_Q) ｾ＠> :c =ÓZ .. ｾＮ＠ z ｾ＠ .-_ "" -"<: çc; Q) 
t'-) • "& oE_ - t:: 
.... •• lO ｾ［ｬＮＹ＠ cc ｾ＠
> o: ｅｾ＠ ＬＬｾﾪ＠ ifJ 0"-' :!S f" ｾＬＬＭ O u cU 

• ::'" oe ll 
•• c'" QO " -< O ｾ＠
• 1Zl= o-::=es O cn CI) ｾＮＬ［＠ ... se Q Ｎｾ＠

c:::> " ;; & foiI ti" ti) ｾ＠ çc; 
ｉｮｾＢＺＧｾ＠ ｾＧＢＧ＠ -< I>.. 
OI:C: .. ｾ＠
ｕＩＴＩ［ｾＧｏｯ＠ r- ｾ＠
ｾｑＩｾｾｾｾｾ＠ o:: ｾ＠
ｾｾＢＧｺｳＬＬｾ＠ < u 
＼ｩｬ ｾｦｯｩｉ＼ￍ＠ 10 U 
-- e " ｾＴＩ＠ ode 
.. 8 1<;:;'" 

ｾＮＹ｜ｾｇﾷｾｾｾＱｇ｡ｰｬＭｇｾ＠ ","r; ｇｾＧｐＭＱａ＠ f. ( 
ｾｾｾ｛ｴｾｾｊ｀ＲｕＧｇＧｾｾＺﾮｊｾｾｾＮｾ＿ｴ＠
$'7{ ｩ［Ｏｾ＠

ｾｌｾ ＢＮ＠ h t. fJ ｲｾＧＲ＠
＿Ｌｾ＠ li" ° " \lOlllp. f .• ｾｩＡ＠ili:l ro-)1)" 
Ｎｾ＠ ｉＭｾＢＭc" • I .. 
ＧＢＢｾ＠ (GEREKTE: RAMIRO MAClIADO) e.){J_ 

ｯＯｾ＠ ｾＡＮｌ＠
Ｍｾｾ＠ ---- ｾ＠

ｾｴｾ＠ Grande deposito de: Sal. ｋ･ｲｯｺｾｮ･Ｌ＠ Phospho- ｲｲＯｾ＠
Ｑｴｾ＠ ros e Farinha de Trigo. m-
ｾ＠ Ｈ ＮＩｾ＠

ｾ＠ ｾ＠
ｩＴＨｾ＠ Armazem de seccos e molhados. Loja de t:), .. 

ｉ
ｾ＠ (;t Fazendas. Ferragens e Armarinho.@ 
ｾ＠ ｾ＠ ｾｲ＠
ｾＮ＠ -- ｉｬｾ＠

ｾ Ｎ ｾ＠ ｾｾ＠
"(r.> Unico estabelecimenlo commercial em Orleans ..... '''' 

ｾ
ＨＢＬｬｉ＠ que lem . á venda . os superiores chapéos ｾ Ｎ ｾＨｊ＠

... :< >. - • 
fi{f!) da afamada fabrica PRADA. ")V (;1 ｉ ｽｾ＾ｴ［＠

ｾｾｾｪ＠ FABRICA DE PRODU'f05 5UIN05 ｾｴ＠
ｾｾ＠ COMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE ｾＢＩＢ＠
ＱＧｾ＠ CEREAES,PAGANDO VANTAJOSOS ｐｒｅￇｏｓ｀Ｉｾ＠ .. 

tÇt-;' -- tOo)"'J r.. ＨＬｾ＠ Rua 15 de Novembro Orleans ｾＩｴＭ
ｾ＠ . ｾ＠ .. ｾ＠
ｾ＠ (SO BRIIOO 01\ El'IfREZl\1 E. SIlNTI\ CI\THIIRINI\ ｾｴＭ

ｦｽＵ ＭｾＧｾＢＢＢ Ｍ ｾｾ］Ｍｾ Ｍ ｾ＠ - ｾｾｾｾｾＢＢＧＢ＠ Ｍ ｾＭＨｩＩ｜ｾｾ ｾ ｾＭ• . ｜ｾ＠ •• \!I . !J ｾ＠ .!l ｾ＠ ｾ＠ ') :.\!I . ＢＢＧｾ＠ ｾ＠ , • 

,).::.i.\ ｾ＠ <1,':, .,q,q,q,'" (.I,,,, a,i:1" ＼ｉＬｾＺ＠ (.I .. ｾ＠ . (.I,,,, . "; Ｚｾ＠

L 

• . 

circumscri 
e embaralh 
.ros das R 
doras do E 
mil/or valo 
entender 

-aos contrib 
tempo, hã· 
continua<! 

os seus p 
ficarão mai 
as despeza 
ｮｾ＠ levan 
roubados 

Já não 

eram, pas 
TRICAS e c 

Para ､ ｾ＠
causados ｾ＠

ereto, for I 
pathia pa 
Accacio M 
eile fez a 
Pugnado n 
de Orlean 
CIMENTO q 
representa 
fazia parte ｾ＠
Districto 
bern do 
Adernais, 
Accacio M 
tantemente 
daço de te 
Prehendia 
Iodosaquell 
teresses gel 
prios intere: 
!lo de Iimit 
illo está e 
de Orleans 

Não tem 
vOia.r os i 
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